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Abstract   |  The impact that gender issues have in academics, territories, businesses, governments and societies is notoriously 
growing. This tendency can easily be understood in most active sectors. The tourism sector is no exception, as women are 
often underpaid, undervalued and work as part-time employees. Men, on the other hand, tend to occupy higher positions and 
have greater possibilities for career progression and to achieve managing positions. There are many aspects that justify these 
differences and cement the gender inequality scenario. By disallowing women to fully develop their potential, businesses and 
territories are limiting their resources and are unable to innovate and respond to the market’s demands in an efficient way. 
Women often face a dilemma, on which they can see a specific role but they can’t reach it due to a combination of barriers. In 
other words, they face glass effects that have not been totally broken in the present. Therefore, this paper aims at presenting 
the most common barriers for gender equality with special focus to glass effects, namely the glass ceiling, glass cliff, glass 
escalator and glass wall. The approach overtaken to analyze these subjects was a solid literature review, focusing on the main 
discussions amongst each barrier. The two main conclusions presented in this study remit to the large quantity of barriers that 
women face in the labour market and also to the lack of policies that protect females from discrimination.
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Resumo   |   O impacto que as questões de género têm na academia, territórios, empresas, governos e sociedades é notoria-
mente crescente. Esta tendência pode ser facilmente compreendido nos setores mais ativos. O setor do turismo não é exceção. 
As mulheres são muitas vezes mal pagas, estão subvalorizadas e a trabalhar a tempo parcial. Os homens, por outro lado, tendem 
a ocupar posições mais altas e têm maiores possibilidades de progressão na carreira e alcançar posições de gestão. Há muitos 
aspetos que justificam essas diferenças e cimentam o cenário de desigualdade de género. Ao não permitir que as mulheres 
desenvolvam plenamente o seu potencial, empresas e territórios estão a limitar os seus recursos e são incapazes de inovar e 
responder às exigências do mercado de forma eficiente. As mulheres muitas vezes enfrentam um dilema, podem imaginar-se 
numa função específica, mas não podem alcançá-la devido a uma combinação de barreiras. Por outras palavras, elas enfrentam 
efeitos de vidro que não foram ainda totalmente quebrados. Este trabalho tem por objetivo apresentar as barreiras mais comuns 
para a igualdade de género, com especial incidência para efeitos de vidro, ou seja, o teto de vidro, vidro penhasco, escada 
rolante de vidro e parede de vidro. A abordagem ultrapassada para analisar esses temas é uma revisão da literatura com foco 
nas principais discussões entre cada barreira. As duas principais conclusões apresentadas neste estudo, remetem para a grande 
quantidade de barreiras que as mulheres enfrentam no mercado de trabalho e também para a falta de políticas que protejam 
as mulheres contra a discriminação.
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